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Constatação
A formação e a pesquisa universitária evoluíram de um 
ambiente de escassez para um contexto de 
extraordinária oferta de dados (Egenhofer et al 2016);

Há novas abordagens para analisar os componentes 
espaciais de grandes volumes de dados.



Constatação

Acelerado processo de desenvolvimento.

Parte da tecnologia que usaremos nas próximas 
décadas ainda não foi desenvolvida.



Evolução das fontes de dados
• Aerofotogrametria (início do século XX);

• Imagens de satélite (a partir de 1960);

• Cartografia automatizada (décadas de 1960–1970);

• Sistemas de Informação Geográfica – SIG (anos 1970–
1980);

• GPS e GNSS (anos 1980–1990);



Evolução das fontes de dados
• Cartografia digital e webmapping (anos 1990–2000) 

mapas digitais interativos, plataformas Google Maps 
e Earth.

• Imagens de alta resolução e drones (anos 2000 em 
diante);

• Cartografia colaborativa e em tempo real (anos 2000 
até hoje) ex.: OpenStreetMap (2004);



Evolução das fontes de dados
• Modelagem 3D e realidade virtual/aumentada (> 

anos 2010); 

• Big Data geoespacial e inteligência artificial generativa 
(anos 2010 até hoje).

Como selecionar, contextualizar e analisar tantos 
dados?



Questão 
Formação universitária

x

IA generativa (IAG) 

Pressuposto pessoal: 
IA generativa é inevitável (uso atual e futuro)



Novo desafio? 

“Estamos nos afogando em informações, mas famintos 
por conhecimento” (Naisbitt, 1982).

Paradoxo: ter excesso de dados e informações, mas 
carência de conhecimento significativo e transformador.



Novo desafio?   
Alegoria da caverna de Platão:

A informação superficial (interpretar as sombras) pode 
impedir a compreensão da realidade. 

A analogia indica que as aparências (informações 
superficiais) podem ser confundidas com a verdade e 
impedir a percepção e a reflexão sobre os fatos.



Formação universitária e IAG
O que fazer?   Quais os principais atores? 

• Entidades;

• Professores;

• Alunos. 



Formação universitária e IAG
Definir protocolos, políticas e orientações:

UNESCO (regulação, políticas, estrutura)
https://www.unesco.org/en/articles/guidance-generative-ai-education-and-research 

UFBA  (professores e alunos)
https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/guia_para_uso_etico_e_responsavel_da_inteligencia_artificial_generativa_na_universidade_federal_da_bahia.pdf

Elsevier (autores, revisores e editores)
https://www.elsevier.com/about/policies-and-standards/generative-ai-policies-for-journals  

https://www.unesco.org/en/articles/guidance-generative-ai-education-and-research
https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/guia_para_uso_etico_e_responsavel_da_inteligencia_artificial_generativa_na_universidade_federal_da_bahia.pdf
https://www.elsevier.com/about/policies-and-standards/generative-ai-policies-for-journals


Formação universitária e IAG
• IA pode ajudar os alunos e professores;

• Professores podem sugerir bons usos da IA 
(letramento);

• Professores devem adaptar parte das disciplinas;

• Alunos devem entender os aspectos negativos e 
explorar os positivos e éticos.



Formação universitária e IAG
Maiores impactos para as disciplinas que avaliam os 
alunos apenas pela escrita (Weiner, 2025):
• Interpretação: texto do aluno mostra a compreensão 

de ideias do(s) autor(es) ou metodologias (Ex.: 
Ciências Humanas);

• Programação: o aluno cria programas, rotinas e 
scripts para realizar tarefas (Ex.: Ciências Exatas). 



Formação universitária e IAG
Contudo, a IA generativa pode ser útil para melhorar a 
capacidade de escrita (função prática).

Pode fornecer suporte (tutor) ou apoio para:

• Melhorar o texto, tradução, etc.;

• Tornar o código mais elegante ou curto;

• Ajudar a interpretar os erros dos alunos.



Formação universitária e IAG
Uma das abordagens é usar a IAG para lapidar, mas não 
criar, textos ou conteúdo.

Leitura e escrita não devem ser “terceirizadas”. A IAG não 
deve ser o ghostwriter.

Fundamental garantir a transparência (dilema?): 
• Usou IAG?
• Em quais etapas/funções?



Erros
Diante da incerteza, os grandes LLMs produzem 
afirmações estatisticamente plausíveis, porém incorretas.

As alucinações ocorrem e reduzem a confiança dos 
usuários nas LLMs (Kalai et al, 2025). 

Xu et al (2025) consideram que é impossível eliminar as 
alucinações em LLMs.



Erros
As alucinações podem ser consideradas como erros da 
classificação binária (Kalai et al, 2025).  

Os modelos de linguagem são otimizados para fazer 
suposições diante da incerteza, de forma a melhorar o 
desempenho nos testes (Kalai et al, 2025). 



Limites no ensino
represente graficamente a 
articulação das cartas topográficas 
da escala 1/1.000.000 até 1/50.000 
em uma única imagem. O índice da 
carta é SC-20-X-C-II-2



Limites no ensino
Se um centímetro na carta equivale a 
3.600 metros no terreno, qual será a 
escala da carta topográfica? 

Represente a escala gráfica 
correspondente de forma 
proporcional (1cm=3.600metros)

Falta proporcionalidade na barra 
de escala gráfica



Potencial



Potencial



Potencial



Potencial



Dúvidas
• IAG pode exacerbar as disparidades do acesso à 

tecnologia e aos recursos educacionais?

• IAG pode reduzir a interação entre seres humanos 
no processo de aprendizagem?

• IAG pode limitar a autonomia e a capacidade de 
ação dos alunos? (Holmes, 2023)



Dúvidas
• Qual o potencial do mapeamento assistido por IA para 

a produção de dados no OSM (Fila et al 2025)?

• IA pode reduzir a participação voluntária no OSM?

• Como garantir a ética, responsabilidade e a 
autonomia dos agentes de IA?  



Dúvidas
• Necessidade de “letramento em IA” é um “tiro 

curto”? Deve se naturalizar rapidamente na formação 
acadêmica? 

• No ambiente educacional, a IAG seria comparável 
com outros recursos didáticos: calculadora, 
informática, web?
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